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GT 010. Antropologia da Economia
Arlei  Sander  Damo  (UFRGS)  -  Coordenador/aEugênia  de  Souza  Mello  Guimarães  Motta(Instituto  de  Estudos  Sociais  e  Políticos)  -Coordenador/a,  Gustavo  Gomes  Onto  (UFRJ)  -Debatedor/a, Lúcia Helena Alves Müller (PontifíciaUniversidade Católica  do Rio  Grande dos Sul)  -Debatedor/a  Desde o nascimento da nossa disciplina os interc?mbios de objetos e riquezas,
mediados ou n?o pelo dinheiro, as formas de valora??o e de provimento das condi?es materiais de continuidade
da vida foram objeto de descri??o e interpreta??o a partir dos modos de vida dos ?outros?. As teorias econ?micas
j? tinham grande import?ncia nas sociedades a partir das quais surgiu a antropologia e, nas ?ltimas d?cadas, se
tornaram uma verdadeira linguagem global.  A import?ncia dos especialistas,  sejam acad?micos ou gestores
governamentais, nunca foi t?o grande, tendo esses um papel preeminente no desenho de pol?ticas de larga
escala. Economia, portanto, concerne a uma multiplicidade de objetos, temas e possibilidades de abordagem que
implicam, sempre, o questionamento sobre a pr?pria defini??o sobre o que seja ?a economia? ou que caracterize
algo ? pr?tica, teoria ? como ?econ?mico?. A Antropologia da Economia vem ganhando novo f?lego, com a
organiza??o de diversos eventos e publica?es acad?micos voltados a essa ?rea de estudos. O objetivo do GT ?
propiciar um espa?o dedicado a colocar em di?logo trabalhos que possibilitem explorar a multiplicidade de
sentidos da economia, as diversas escalas de observa??o que ela permite e provoca e as ambiguidades e
misturas que colocam em quest?o as fronteiras e limites do econ?mico, como a rela??o com as pr?ticas familiares,
a intimidade, a religi?o, o consumo, a d?diva, a pol?tica, as moralidades e assim por diante.

Afeto e dinheiro no circo de rua
Autoria: Juliana Oliveira Silva
Ao longo das estradas, nas ruas, semáforos e casas, as/os malabaristas constroem relações de proximidades
e afastamentos. A experiência compartilhada, seja a de estar ?na correria? ou na circulação, estimula o
florescimento de cuidados e solidariedades uns com os outros. Dessas relações, algumas se desdobram em
formatos familiares consanguíneos ou não. A moralidade da pessoa malabarista, pautada na ética da partilha
e da coletividade, reflete-se na formação de famílias de consideração entre pessoas que, embora não sejam
parentes de sangue, consideram-se como tais, fazem circo e moram juntas. Ao mesmo tempo, a moralidade
dessas  pessoas  tece  afastamentos  em  relação  a  posturas  de  arrogância,  ganância  e  vaidade.  Tais
ambivalências manifestam-se também nas relações que as/os malabaristas têm com o dinheiro.  Nesse
universo, o dinheiro é adjetivado, revestido de significados morais e, através do estabelecimento de objetivos
e metas, pode ser ?purificado?: em situações específicas, o fazer dinheiro é aceitável, noutras não. Em Alter
do Chão, a sazonalidade norteia as dinâmicas de circulação e fixação das/dos malabaristas que, em relação à
alta e à baixa temporada, passam a fazer viagens de work com durações mais curtas, e o objetivo definido de
fazer dinheiro. O circo de rua, nesse cenário, funciona como ferramenta de circulação e fixação: para viajar,
mas também para construir casas. Pessoas que estavam viajando, circulando pelo país, veem em Alter do
Chão um lugar para morar, muitas vezes, atraídos pela ideia de ?morar no mato?, ou ainda, ?morar na
Amazônia?.  Neste  artigo,  interessa-me pensar  a  relação  da  pessoa  malabarista  com as  dinâmicas  de
estabilidade e movimento na construção de casas e famílias e, a partir disso, os sentidos que o dinheiro
adquire nesse universo. Partirei da experiência de circulação para compreender (i) a formação de famílias
consanguíneas e de consideração entre pessoas que se reconhecem em situações compartilhadas; (ii) a
busca por autonomia e liberdade, que é atravessada pelo aprendizado e desempenho de múltiplas atividades
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e pela dimensão constante do planejamento, organização e estabelecimento de metas; (iii) o fazer dinheiro
nos semáforos, que implica a circulação de outros elementos além do dinheiro, como dons e energia, bem
como a posição ambivalente que ele ocupa nesse universo; (iv) a incidência da sazonalidade de Alter do
Chão, sob a forma de alta e baixa temporada, no fazer circo, com ênfase na díade circular-fixar.
Trabalho completo

 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1541440315_ARQUIVO_SILVA,J.Afetoedinheironocircoderua.31RBA.pdf
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